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Conselho Estadual de Saúde – CES/ES 

ATA – 154ª Reunião Ordinária – Ano 2014 
18 de dezembro de 2014 

 
Aos dezoito dias do mês de dezembro do ano de dois mil e quatorze, às 

oito horas e vinte minutos, no auditório do Hospital Estadual Jayme dos 

Santos Neves, na Avenida Paulo Pereira Gomes, s/nº, Morada de 
Laranjeiras, Serra/ES, reuniram-se os conselheiros do Conselho Estadual 

de Saúde – CES/ES para deliberar sobre a pauta da 154ª Reunião 
Ordinária do Conselho Estadual de Saúde. O Secretário Executivo, Sr. 

Milton César Valente da Costa, deu abertura à reunião cumprimentando 
todos os presentes. Em seguida o Secretário Executivo, César Valente, 

passou a  anunciar a presença dos conselheiros e conselheiras do 
CES/ES. Conselheiro e Presidente do Conselho Dr. José Tadeu Marino, 

conselheiro Anselmo Dantas, ausência justificada das conselheiras 
Carmem Lúcia Mariano da Silva, da conselheira Janildes Inácio dos 

Santos e do conselheiro Jathir Gomes Moreira. Presença da conselheira 
Gediane Laurett Neves Rangel, presença do conselheiro Gedayas 

Medeiros Pedro, ausência justificada do conselheiro Marcos Rogério 
Fonseca Pedro, ausência justificada da conselheira Ana Maria Rodrigues 

Rosa, ausência justificada da conselheira Maria Angélica Callegário 

Vieira, presença conselheira Rossana Bezerra de Rezende, presença da 
conselheira Rosária Maria de Oliveira Reisen, ausência justificada do 

conselheiro Zaldimar Tadeu da Silva, presença do conselheiro Marcos 
Ivan Cerqueira, ausência justificada da conselheira Adriana de Freitas 

Coelho Carvalho e ausência justificada do conselheiro João Carlos dos 
Santos, presença do conselheiro Antônio de Castro Reis, presença do 

conselheiro Antonio Carlos Nogueira do Nascimento, presença da 
conselheira Lindomar Alves Scalfoni, presença da conselheira Maria Lúcia 

dos Santos Mariano, ausência justificada do conselheiro Elio Rodrigues 
Dias, presença do conselheiro Benelci Manoel dos Anjos Oliveira, 

presença do conselheiro Iberê Sassi. Em seguida passou a palavra ao 
Presidente do CES/ES Dr. José Tadeu Marino, para proceder a abertura 

da Reunião Ordinária. O Presidente cumprimentou a todos os presentes 
e justificou o seu atraso, pois estava participando de uma cerimônia no 

CRM aonde o Ministério da Saúde veio certificar oito bancos de leite do 

Estado do Espírito Santo e veio trazer as placas de seis hospitais que 
entraram para o padrão Íberoamericano na questão do Aleitamento 

Materno e de Bancos de Leite. É um legado importante para as crianças 
do Espírito Santo e para as mães, devido a importância do aleitamento 

materno. Disse ter observado que a pauta da reunião não era muito 
longa e o mais importante do dia era a posse dos Conselhos Gestores. 

Em seguida retornou a palavra ao Secretário Executivo, César Valente, 
que passou a anunciar os convidados presentes. Senhora Maria Geni 

Cerutti representando a FAMOPES, Wânia Riani Brito e Julimar Soares 
Franca representando a SESA/DST/AIDS, Maria do Socorro Lopes 

fernades representando a CIB/SUS-ES, Célia Marcia Bucler do 
NEVE/SESA, Rayane Araújo de Souza, Zilda Alves de Araújo, Lucas Rille, 

Leonardo Lares Cerimonialista, José Henrique Alves da UFES, Elisangela 
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Menelli do HDS, Ricardo Lemos do HDS, Rhanilza Lemos do HJMSN, 

Zenaide Lima do HJMSN, Marcos Roberto Dutra Estagiário, Jaqueline 

Silva do HSL, Celestino Ribeiro Lira da SESA, Nathana F. Barbosa da 
EMESCAM e Sandro Camilo Jonas da PMS. Após a apresentação dos 

convidados o Secretário Executivo, César Valente, apresentou o primeiro 
ponto de pauta, a aprovação da ata da 152ª Reunião Ordinária do 

Conselho Estadual de Saúde, realizada em 18 de setembro de 2014. Foi 
solicitado pela conselheira Gediane a correção nas linhas 121, 122, 123 

estão repetidas e nas linhas 115 e 116 houve o mesmo erro. Solicitou a 
equipe de apoio que fizesse as devidas correções. A conselheira Maria 

Lúcia dos Santos Mariano e o conselheiro Benelci dos Anjos reclamaram 
que na reunião 152 ficaram com falta, mas estavam presentes. O 

Secretário Executivo solicitou as devidas correções. Foi colocada em 
votação a aprovação da ata. Aprovada por unanimidade. Próximo item 

de pauta é a aprovação do calendário da Mesa Diretora do Conselho 
Estadual de Saúde para o ano de 2015. O Calendário foi aprovado por 

unanimidade. Foi colocado para aprovação o calendário das reuniões 

ordinárias do CES/ES. Após análise dos conselheiros foi aprovado por 
unanimidade. Em seguida foi colocado para aprovação o calendário da 

Coordenação de Plenárias. Foi eleito por unanimidade. O conselheiro 
Iberê observou que no dia sete de setembro de dois mil e quinze estava 

marcado reunião ordinária e em seguida corrigida a data. Foi anunciado 
o quarto item de pauta, a Circular Interna Nº 137/NEN/SISPACTO com a 

aprovação do SISPACTO/2014 para deliberação, sendo apresentado por 
Maria Aparecida Carvalho Rodrigues, referência Técnica do 

SISPACTO/GT/SESA. A Senhora Maria Parecida se apresentou 
cumprimentando o Sr. Secretário de Saúde, Dr. José Tadeu Marino, os 

conselheiros e convidados. Como chefe do Núcleo de Vigilância 
Epidemiológica, acompanha junto ao planejamento e outros setores a 

discussão do processo de pactuação dos indicadores que são as metas 
estabelecidas para algumas ações do ano de 2014. Esse movimento é 

conduzido pelo Ministério da Saúde e até em virtude várias mudanças no 

processo de discussão dos indicadores de saúde a planilha só saiu no 
final de julho e a condução de fazer esse movimento junto aos 

municípios, junto as áreas técnicas do estado e junto a todos os grupos, 
ficou com prazo para dezembro de 2014. O Secretário Executivo 

consultou ao pleno se havia alguma dúvida a respeito. O conselheiro 
Antonio Carlos questionou sobre o programa do idoso. Quais os 

programas que serão apresentados para idoso. Respondendo ao 
questionamento do conselheiro o Presidente e Secretário de Saúde Dr. 

José Tadeu Marino responde ao conselheiro que ele foi muito feliz em 
tocar nesse assunto de muita importância, disse que em 2025 o Brasil 

será o país com o maior número de idosos do mundo. Existe uma política 
bem planejada de saúde do idoso, mas há a necessidade de se tirar isso 

do papel. O Hospital que ficará como referência do idoso será o Hospital 
Dório Silva. Disse que o ideal é que o idoso fosse levado para uma UPA 

ou para um Hospital de Referência do Idoso. O Estado lançou uma 

política, mas não conseguiu tirar ela plenamente do papel. O Secretário 
Executivo tomou a palavra e colocou em votação a aprovação da 

apresentação do SISPACTO. Foi aprovado por unanimidade. A próxima 
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pauta, a Apresentação do Programa Anual de Metas da Política de 

Incentivo das Ações em DST/AIDS do Estado do Espírito Santo. A 

relatoria feita pela Sra. Wânia Brito. Disse estar representando a Dra. 
Sandra Fagundes. Agradeceu os recursos recebidos fundo a fundo e que 

durante muitos anos não se conseguia aplicar todos esses recursos e no 
ano de 2014 conseguiram aplicar recursos de três anos que estavam 

acumulados. Essa é a prestação de contas. Fez a apresentação da 
proposta para 2015. O conselheiro Benelci dos Anjos fez uso da palavra 

e parabenizou a equipe pelo excelente trabalho. O Secretário Executivo, 
César Valente, coloca em votação a apresentação, solicitando aos 

conselheiros que se manifestem. Foi aprovada por unanimidade. Em 
seguida passou a palavra ao Presidente do CES/ES e Secretário de 

Saúde, Dr. Tadeu Marino para encerrar a reunião ordinária e dar início à 
posse dos Conselheiros Gestores das Unidades de Saúde. Ao se 

pronunciar à Plenária o Presidente parabenizou a Sra Wânia Brito pelo 
seu conhecimento profundo sobre a matéria. Parabenizou toda a equipe 

do DST/AIDS, à Dra. Sandra e agradeceu a excelente apresentação feita 

aos conselheiros do CES e a todos os convidados. Aproveitou a 
oportunidade para se despedir, dizendo que essa é a última reunião que 

estava participando como Presidente do Conselho Estadual de Saúde. 
Agradeceu a convivência com todos os conselheiros, que conviveu com 

dois conselhos, o primeiro eleito em 2011 e o novo conselho, mas com 
membros que já possuem muita experiência. Esse fato, por exemplo que 

está ocorrendo hoje, a posse dos Conselhos Gestores, se dá com esse 
Conselho novo, com o trabalho que foi dito anteriormente, com vários 

companheiros que percorreram o estado, estimulando a construção dos 
Conselhos Gestores. O Sistema Único de Saúde deixa bem claro que sem 

o Controle Social o Sistema não existe. È um legado que o Governo Casa 
Grande deixa, o legado da Democracia Participativa. É um governo 

democrático, transparente, que sempre abriu as portas para as 
informações dos Conselhos. Isso é uma verdade que por mais que 

queiram destruir a imagem do Governador e outras políticas que foram 

encontradas nesse estado, não vão conseguir, esse é um legado que 
toda a equipe desse governo está deixando, assim como ontem 

aconteceu a primeira Mesa de Negociação dos Trabalhadores do SUS. É 
outro legado que vinte e cinco anos o estado persegue que não 

conseguia implantar e nós implantamos ontem felizmente no final da 
nossa gestão. Agora todos nós trabalhadores do SUS vamos ter uma 

Mesa de Negociação para justamente reivindicar de maneira unida, 
conjunta, com a política salarial, o plano de cargos e salários que seja 

condizente com todos nós trabalhadores. O Presidente e Secretário de 
Saúde, diz que além dos agradecimentos, gostaria de pedir aos 

conselheiros que lessem um documento trazido pela Secretaria de 
saúde, documento esse elaborado pela Dra. Márcia Portugal, 

esclarecendo o quanto o Ministério da Saúde deve a esse estado. O 
rombo do Ministério da Saúde com o Estado do Espírito Santo é de 

trezentos e setenta e nove milhões de reais. Essa política de saúde do 

Estado do Espírito Santo é Mantida pela Secretaria Estadual de Saúde 
com recursos próprios, oitenta por cento dos recursos do estado são 

usados com fonte 104, fonte própria. Os Hospitais Filantrópicos 
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reclamam que os repasses federais estão atrasados e até agora não caiu 

ainda no Fundo Estadual de Saúde, nenhum centavo do mês de 

novembro e o Ministério da Saúde não sabe quando vai pagar. Em 
dezembro de 2013 o estado levou um calote, o Ministério da Saúde não 

repassou os recursos de dezembro 2013. O estado teve que manter a 
média e alta complexidade com recursos próprios dele. Não existe 

pressão no Ministro da Fazenda, existe pressão no Secretário de Estado 
da Saúde e no Governo de Estado. Para pagar um recurso que não é 

nosso, que não é devido por nós e sim pelo Ministério da Saúde. Esse 
estudo veio em boa hora, para mostrar que hoje o déficit que o Espírito 

Santo assume é de cento e setenta e cinco milhões de reais só do estado 
para manter serviços que foram abertos nos últimos quatro anos, por 

exemplo, tratamento de câncer em Colatina, tratamento de câncer em 
Linhares, cirurgia cardíaca em Colatina, cirurgia cardíaca em Linhares, só 

serviço de alta complexidade, sem falar em muitos serviços de média 
complexidade, sem falar nos muitos leitos que foram abertos e mantidos 

pelo estado. Mais do que nunca é isso que foi a proposta de trazer esse 

documento, para que o futuro Governador e a futura bancada vão ter 
que ser unidas e pressionar o Ministério da Saúde para aumentar o limite 

do teto financeiro do Estado do Espírito Santo. Só do que está sendo 
praticado são cento e setenta e cinco milhões de buracos, é o buraco do 

nosso orçamento, é o buraco financeiro que o estado enfrenta para 
manter serviços abertos e se for somar o que os municípios já 

produzem, chega a trezentos e setenta e nove milhões que é este 
documento que todos irão estudar. Este documento está sendo passado 

para a equipe de transição da Secretaria Estadual de Saúde e, estão 
sendo alertados, não se abre nenhum serviço mais no Espírito Santo, 

nenhum leito, se não tiver o lastro do Ministério da Saúde no Espírito 
Santo, porque o estado não suporta mais. O mínimo que se investe em 

saúde é 12% e o Espírito Santo está investindo 19% esse ano na área 
da saúde. Depois de todo esse serviço que o estado fez, esse legado de 

democracia, legado da abertura de leitos, legado de muitos serviços de 

saúde, recebemos hoje um presente do CRM, a interdição ética do 
Hospital São Lucas, a dez dias do fim desse governo. Por que não 

interditaram antes, o que significa isso a não ser política. O Estado do 
Espírito Santo é um dos quatro estados que abriu mais de mil leitos em 

quatro anos. O Secretário de Estado da Saúde, Dr. Tadeu Marino, diz 
que não acredita que nenhum governo que virá, conseguirá abrir mais 

de mil leitos em quatro anos, como fez o governo Casa Grande. Ressalta 
a todos que serão membros dos Conselhos Gestores, o SUS está a 

perigo, lamentavelmente isso tem que ser dito, existem muitos 
interesses para destruição do Sistema Único de Saúde, está empenhado 

mas o Ministério da Fazenda não libera o dinheiro. Cada dia que passa é 
um escândalo maior de corrupção e não sobra dinheiro para pagar a 

saúde no Brasil. O Controle Social tem que ser cada vez mais fortalecido, 
não deixar que acabem com o nosso Sistema, brigar cada vez mais para 

que tenha mais verba para a área de saúde. Pediu desculpa pelo 

desabafo, mas esse é um final de ano melancólico, O atual governo está 
terminando lamentavelmente sem recursos, sem ninguém gritar no 

Congresso, pelo contrário, nenhum Deputado ou Senador gritou que os 
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Hospitais Filantrópicos e Hospitais Privados do Brasil que fazem média e 

alta complexidade estão sem receber. Mais do que nunca a saúde 

pública brasileira precisa de controle social de fiscalização, até agora não 
se sabe quem será o Secretário de Saúde do Estado do Espírito Santo, 

sabem por que, a responsabilidade é muito grande, principalmente para 
quem quer implantar o Sistema Único de Saúde de verdade nesse país, 

são trinta a quarenta mandados judiciais por dia, existem as entidades 
médicas hoje que são dominadas pelo setor privado, principalmente 

pelas cooperativas médicas que estão infiltradas dentro do CRM e são 
elas que estão por trás desse ato da interdição do Hospital São Lucas, 

são elas que querem desmoralizar o governo, desmoralizar o Secretário 
de Saúde e tentar desmoralizar o legado deixado na saúde, que é 

pequeno, mas que precisa ser muito maior, mas pelo menos tivemos o 
esforço concentrado dia e noite trabalhando pelo Sistema Público de 

Saúde do Espírito Santo, nunca na história desse estado se fez um 
concurso público da magnitude que foi feito no Governo Casa Grande, 

duas mil cento e cinquenta vagas, mil e setecentas vagas já foram 

chamadas, nunca nesse estado fizeram um plano de cargos e salários na 
carreira da saúde como nós fizemos, foi acrescentado na folha de 

pagamento do governo trezentos milhões de reais, está aí o rombo da 
saúde, mas o governador acredita na carreira pública, acredita que o 

Sistema Único de Saúde tenha que ter carreira, ter funcionários efetivos 
e olha que saiu de quatrocentos e cinquenta em 2011 e foi para 

setecentos e cinquenta milhões de reais em 2014 e muita gente não 
reconhece isso, hoje as pessoas com mais tempo no SUS sabe o que isso 

representa, a felicidade que é se aposentar e levar um subsidio, quem 
aposentava com quatro mil reais hoje aposenta com oito mil reais, como 

médicos, enfermeiras e demais profissionais de saúde. Talvez fosse 
importante, se o Conselho aprovar, fazer uma resolução, aprovada aqui 

e mostrar nossa preocupação de Conselheiro com o momento que 
iremos viver nos próximos dez dias, Natal, Ano Novo, com as unidades 

fechadas, que isso poderá ser pior que continuar como está lá, não é 

dizer que as condições de trabalho são boas, não é isso, é dizer o que 
pode como consequências se a interdição  acontecer para a população do 

Espírito Santo nos próximos dez dias, que será superlotar o Jayme mais 
ainda, superlotar o Bezerra de Faria, Superlotar as UPAS, por isso chama 

de inconsequência e irresponsabilidade esse ato, justamente a sete dias 
úteis de acabar o governo, com revellion, com a crise de acidentes, Natal 

muita gente viajando, não cabe pensar em outra coisa que não seja uma 
intervenção política, essa é uma proposta que se o Conselho achar 

importante. O Presidente do Conselho e Secretário de Saúde reitera que 
irá fazer essa proposição amanhã no COSEMES, o estado irá entrar com 

uma ação na justiça federal hoje para proteger a população do Espírito 
Santo, porque é uma Autarquia Federal, o CRM, essa é a preocupção que 

trás para o Conselho como usuário do sistema, como gestor. Esse 
trabalho econômico feito pela Dra. Márcia, que é uma referência nacional 

em PPI, pode e deve ser estudado pelos conselheiros, para terem base 

financeira para discutir a partir do próximo ano, no Conselho Estadual de 
Saúde essas questões, para mostrar nossa preocupação de que estamos 

praticamente proibidos de abrir novos serviços, se não estivermos 
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lastreados pelo recurso federal, porque o estado não suporta mais. 

Agradeceu a todos pela amizade construída, que foi criticado, mas não 

perdemos a amizade, não perdemos o senso de SUS que é mais 
importante e como disse o velho Tancredo Neves, as ideias brigam, mas 

os homens não podem brigar. O conselheiro Marcos Ivan propôs ao 
Pleno que todos os conselheiros fossem ao CRM e fizessem uma pressão 

para que o Hospital São Lucas permaneça aberto, funcionando, mesmo 
que precariamente do que ficar fechado. O) conselheiro Antonio Carlos 

propõe a criação da resolução e aprovação da mesma. O Secretário 
Executivo coloca em votação a criação da resolução. Aprovada por 

unanimidade. Dando continuidade à reunião, o Secretário Executivo, 
solicita a mesa que se desfaça para ser dada posse aos conselheiros 

gestores e solicita aos conselheiros estaduais que permaneçam sentados 
para acompanhar a posse. Em seguida foi dada a posse aos Conselheiros 

Gestores para o triênio 2014/2017 do Centro de Atendimento 
Psiquiátrico Aristides Alexandre Campos, Centro de Reabilitação Física do 

Estado do Espírito Santo, Centro Regional de Especialidades de 

Cachoeiro de Itapemirim, Hospital Antonio Bezerra de Faria, Hospital de 
Vila Velha, Hospital Evangélico de Cachoeiro de Itapemirim, Hospital 

Evangélico de Vila Velha, Hospital Infantil e Maternidade Dr. Alzir 
Bernardino Alves, Hospital Infantil Francisco de Assis, Hospital Santa 

Casa de Misericórdia de Cachoeiro de Itapemirim e Superintendência 
Regional de Cachoeiro de Itapemirim. Às quatorze horas e dez minutos, 

nada mais havendo a tratar é considerada encerrada a reunião e para 
constar, eu, Milton César Valente da Costa, Secretário Executivo do 

CES/ES, lavrei a presente ata que assino juntamente com o Presidente. 
Vitória-ES, 18 de dezembro de 2014. 
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Secretario Executivo 
Conselho Estadual de Saúde – CES/ES 

 
 

 
José Tadeu Marino 

Conselheiro Estadual de Saúde  
Presidente do Conselho Estadual de Saúde – CES/ES 

 
 

 
 
 


